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1'iunc servare mudam nos tri novcre libeiu
Parcere versonis , dicere de vitiis. .

Marcial Liv. 10, Enist". 33.
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Guardarei nesta fcc.ilia ss te^ias noas '
Que he dos vicios faltar , não das pessoas.

Cvrsrtnr v> jaa^a_53-____^eaEia_e____i

Pertuhadores do Socago publico* melquetrefes espalhão por ahi a respei-
to dos progressos da Republica sime*

Há homens, que parece , .nascerão Ailiense do Sabino, e companhia. Pa»
para ílagello dos seus semelhantes: há ra cs nossos republiqueiros este Sabino
homens , cujo maior prazer, he a per- he hum novo Vasington, he hum Fran-
turbação, è a desordem; hà homens kitn, he hum Bolívar, sò com a pequesem fim , que uãi podendo, enta.boiar na differeuça, que esles heróes na pra-fortuna pelos caminhos do trabalho, da tica das virtudes domesticas, sociaes, e
industria, e da honra, buscão pertur- Religiosas tiverão o tyrocinio do seu
bar tudo, a fim de ver, se por taes Patriotismo; e o Sabino para vir a ser
meios vem a sair de sua miséria, e-nuU campeão da republica interina da Bahia,
lidade. ensaiou-se em come .tt cr assãssinios fPor mais que se haja escripío por absque eo quod inlrensecus lalet] Ba-
todas as partes, que o Brazil não tem gatelía. Republicas no Brazil sempre
os precisos elementos para retalhar-se forão accompanhadas do roubo, e de-
em Estados Democráticos , por mais assassinio. Que vantagens, que elles eo-
que a experiência de todos os dias sobe- palhão , .obtidas pelas tropas canibaes
jamente^: demonstre quam longe esta- do seu Sabino! Que pè de exercito, quemos de poder abraçar tal regirnem ; os elles tem, composto pela mor parte de
nossos pescadores republiqueiros cerrão escravos Nagous ! A gente da Legalida-
os olhos a evidencia, e querem a sua re- de já morreo toda: da nossa tropa não
publicazinha palhaça, ainda que sò le- ficou nenhü, que ao menos possa vir
nha de aturar por 4» ou 5 mezes. dar-nos essa mà nova. Dentro da Cida-
para esle effeito .não hà mentira, que de da Bahia nada falta aos Iractanles da
não engendrem , não hà despropósito interina. Dinheiro aos alqueires: gran-
,q«e não cortcebão, não há calumnia, de fartura de carcços de jaca, que. dão
que não levantem, Ouca-se o que esses excellente pão republiqueiro, &c. ic.
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Estão huma maravilha, A esta liara já Pará, no Rio Grande do sul, e na Bahia»
se tem limpado muita loja, muita ta- Por cá não faltarão Eduardos , Vina-
verna, muito armazém em beneficia da gres, Bentos Mailoes, e Sabinos. Feita
Republica Sabinico-Nagou. E assim a nossa Republica, todos serão livres:
lie, que deve fazer-se huma republica e em vez dé-se nos raparem as cabeças,
que iodo mais he hum engano» Ponha- nos lie, que havemos de rapar quanto
se em execução a Lei Agraria, eestabe- armazém, quanta loja, e quanto escri-
Jcea-se o Projecto de Constituição — De- ptorio rico houver por abi ; pois hum
1; ocralieo ¦=-. Federativa—, que lie des nossos Patriarcas ( Danton ) já disse
que faa conta aos nossos bons paluscos. com mudo fundamento, que assim co*»

uma cabecinha leve leve o descôco noa os Monarcas faaião enriquecer os
tomar por divertimento o incutir ri» Aristocratas, os demagogos deviâo en*

diculas desconfianças na gente rústica, cher-se à custa destes, servindo a Re-
tia i

1 oo ecliola , assoalhando , que o Editai publica,
que mandava vender o& próprios Naci- Nos, meus caros Patrícios , vivemos
onaes porá o resgate da moeda, quer miseravelmente % por que a industria
dizer, que ss vendão cs próprias Guar— Calote he muito efêmera, e isso de tia-
das boaeionaes , que não" tiverem ser— balhar, sobre ser cousa custosa, não he
reis tia! Não se faz idéia 

'da 
celeridade, própria de hum bom republicano : por

com que se espalhou pelos nossos matos tanto venha jà a Republica, em vis tu-
este despropósito, e o incremento que de da qual acabar*se-á, quanto for pos-
tomou | e jà se acrescentava, nr.e os sivel, a desigualdade das íbrtunas. Poíj
taes Guardas Nacionaes tinhão de sofrer não lie desaforo, tjuc bons tenhão íaa-
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de ser marcados no queixo com bom nada? Que huus morem em palácios,,
carimbo. Não faltou logo quem jurasse e outros em baiúcas ? Que huus se bani-
de já es ler visto nesse estado para se- bolcem em envernisados carrinhos, o
icm postos em leilão ! Que miserável outros palmilheis as estrados cobertos
credulidade! Ornais be, que alguém, de suor, e de poeira, &c. &c. ? Rada;
que devera procurar desvanecer tão dcs= ponhamos termo o essa injusta desi~
paratado pensamento, deixou-o vogar guaídade. Arranje-se jà essa Republica,
livremente, e por ventura tomou por e dividamos por uòs os despejos, Di-
desenfado o rir*se das remoelas, que tal sem, que para sustentar-se huma He»
noticia eausavanos aiiimos dessa gente publica Democrática são precisas mui-
simplória, que crê cm quanta peía lhe Ias vir^des 110 Povo. E por ventura
querem uubutir* faítão-iios virtudes republiqueiras r

Os nossos republiqueiros não são pa- Quem sabe dar huma facadinha melhor
ra despresar esses bocadinhos d'ouio: cio eme nos? Ou em nos levará as Iam-
tem procurado alentar o scisma, a rim pas em empolgar o alheio, e em esvazi«
de fazer engrossar o numero dos des- ar huma loja, ou hum armazém ? Fa~
contentes, e para que cale no espirito çamos a nossa republica, que tudo irà
dos ediotaft a illusão da republica.^ Pro- beni9 Imitemos o grande Sabino, que
clamemos jà a nossa Republica ( parece» bojo he Ministro d'Estado da Cidade da
me5 que ouço a hum desses badamecos Bahia ,. e já governa bastantes Nagous»
pregando aos seus peixinhos ) antes que Se nos pozermos em cerco,, comeremos
os pobres fiquem todos de cabeças rapa- mariscos com assacar , que he prati-
das, carimbados nos queijos, e vendi- nho de bom gosto : e no caso de perder-
dos para resgatar a moeda, Façamos, mes a causa, fugiremos os que ooder-
meus amigos, c mesmo que já se fez no mos, e os que íorem capturados , não



(3)

I,^^d0 
CaSííg° ' P°.r, fl* 

<lue WS do Bonito, onde está, se fizesseJuiy haverá, que puna a cidadãos nor tle vel Ia n.«..-a » Rui,;,. _.' c

^e 
o> eiros oc opinião pohl.ca ? Em- ieüo no Bonito , em ciraaru , &c. háooidLenhamos levado a devastação, o excellentes portos de mar , .onde eslão¦Tro, o fogo, e a morte por todos o, fundados bons navios para conduzir o,¦ia 

província; nao passamos de nossos soldados de Policia! Grande mi-
uuiidade I Levantai »

fe
eai

os ue opimao pomica-, e íaes réos são seria , triste
fsa'TíST: ii.i». epaTliüilr! r,c ii;?ar'^aü"^ segundo os luminosos meus vadíos, levantai o ene quizerdes 

'
prtncipms dominantes de Beccaria, de que Pernambuco de e8*^8 ia não be oucas' mesmo Pernambuco de iQÚ , em quehouve gênio tão papalva , que pegouna isca da Confederação üo Equador.

t'~ | 1j-cj. ne pouco mais3 ou menos a lin«
goagem dos nossos republiqueiros.
^ua.i louos anhediao a desordem conto Deaenganai-vos , que hoje era Peruam-meio de pescar alguma cousa; porque buco jà não há Sabbm cj"* pres*-l,aJr.elIG0 P3Z> ?^ervancia da lei, e boa Dos pais da Pátria, oue anui houve, i£
£?.,lc,a* 

°'s :aü,os» ÜS especuladores, os guns dos quaes erSo*bons arebilatos de»n.i,s passaoo pior . pofsivel: mos bo -raa^aí, hum, forão viclimas dos seus
preciso, que os naa deixemos senhores deswrios, outros encherScse quantohe preciso, que nío poderão, recolhèrão-se ao baslidtcousiHlamoa, pouhão em-eífeito os seus querem comer o ganhadoodtiiiiaüoa üiieiilos. Iodo o Brazdeiro socègo : hum peauen
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.quejem, qne perder, deve quantia, que ahi há, uão vai hum .maior djsvebo, com sacrifício ai: se todavia quizerem experimentaiua I- o^iia Víüs sustentar o 1'hrono do proclamem a sua Sabinaàa*: e ve-ão o-«nc iJz, learoa,- , e a Constituição que lhes acontece, Pernambuco iaabraçada, e jurada pela Nação : ludo, apanhou muitas na cabrea ' b«jje es'á
que nac or isto, he ruma, he desgra- escarmentado, c- nS* «„*«,. J >¦.".»-.

o ora»

ça- ae rematada loucura. RetiaíÇn Pi"U*-»]T«'» a^^-í'-'- -»'~-(. í.i.t.ij^idü tidiuoiica íiposlouca iloiuana ,L.umnre nois ti este «Anti/ln aT»*»,»» ,->.-, ~ r...,..!.'.. • ~_ ¦ ,-» ",-. 7^uxiipre pois neste sentido abrir cs a Constituição jurada, o o Sur. D, Pe-üj °f a 
fses uomens ignorantes, mor. deo 2. ° , jXüs^õ Imperador, Nossomente uos nossos matos , fazeudo-lhes Defensor Perpetuo, Nosso Sautelratver, que próprios Nacionaes significão Pedra Angular da prosperidade d

propriedades pertencentes à iNaçáo,f co- zil. Meus Republiqueiros, convertei-n;o í;»;ao; edifícios, terras , ékc, &e. vos, deisai-vos de ser vadios, e milha-
que he numa intriga mui porca, e mais frés: dizei comido, ecoai todos os bons
que ü cuia o aiser.se, que o actual Brazileiros — Viva a Constituição do
governo 

tracla; de vender cidadãos, império — Viva o Sur.. D, Pedro a. e .Guardas Nacionaes para resgatar a mo-
èda» Tal des vario só o pode acreditar
a gente mais estúpida, e privada até do
senso commum ; mas o certo he, que VÀE.IEDÂesse gracejo tem fei!o despender bom
dinheiro ao' Thezouteiro da Provincia Continuação das Cartas do amante
com a espedição da força Policial; eo ecconomico à sua amada.
mais her-que os malévolos pertubado»1 i i

3ê>ê4>»t>&0<

.U.

res do publico socego também procurão Carta 2. re
espalhar pelo povo, que o Exm. Snr.
Presidente mandará, que essa força Menina —. He forte teima a suai
embarcasse d'ãJi para a Bahia 3 isto hè-7 Quando acabará Você de crer. que ne-
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nhuma graça lhe acho, quan-
jo me pede cousa , que custa
dinhero ? Quem sou eu , Si-
nkazinhà , para ibe comprar
hum par cie brincos de dia mau-
tes ? Creio , que taes nunca
possnio a mulher do próprio
Gresso. Que mais diamantes,
do que os seus olhos? Para que
quer atlornos postiços , se a na-
lu reza lh'os deo fixos , e tão a-
oradaveis ? E de mais não tem
Yocc dó das suas orelhas para
as encouimodar com o pezo de
brincos? E nao se contenta
com os taes brincos-, também
quer hum aneiíao! Não per-
mitta Deos, que eu cabia na
Gorriolla de dispender tal di-
nheiro \ por que pode ficar cer-
ta , que não gosto de vaidades,
e quanto mais simples a vejo ,
mais me namora, finalmente,
minha Menina, nunca me diga
— mande-me — que he pala-
vra, com que imbirro. Entre-
gue tudo a minha generosidade,
e vera.-

A Deos,

( Conúnuar-se-a. )

Continuação das Maxi-
mas, _kc. do Marquez

de Maricá.

deliberantes , que melhor se
conhece a disparidade das opi-
niões dos homens, e o jogo das
paixões , e interesses individu-
aes.

Duas cousas se não perdoão
entre os partidos politicos: a
neutralidade • e a apostasia,

O homem , que freqüentes
vezes se inculca por honrado, e
probo , dá justos motivos de
suspeitar-se, que não he tal, ou
tanto, corno se recomenda.

Como o espaço comprehen-
de todos os corpos , a ambição
abrange todas as paixões.

O direito mais legitimo para
governar os homens he o de ser

...
mais intelligente, que os gover-
nados.

O moço devasso pode emen-
dai-se : o velho vicioso he in-
corregivel.

A mocidade viciosa faz provi-
são de tíchaques para a velhice.

Esperdiçamos o tempo, quei-
xando-nos sempre da brevida-
de da vicia*

i( CôntinitaMse-d )

He nas grandes assembléas ePe#n: naTjfp-deM.F^áeF» *838_
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, F SO'PERACCWENS POLÍTICO.
fiunc servaie modum nostri novere Ubelii \, Guardarei nesta tolha as regias boas '
Parcere versonis ,_ dicere de vitiis. \ Que he dos vicios fallar, n5o das pessoas.
 Mamai Liv. in>. lípist. ;>3 I

Pertabadores do Socego publico, melquetrefes espalhão por ahi a respei-
to dos progressos da Republica sitne*

Há homens, que parece, nascerão 
* 

Jiliense do Sabino, e companhia. Pa»
para fil»gello dos seus semelhantes: há ra os nossos republiqueiros este Sabino
homens, cujo maior prazer he a per- he hum novo Vasington, he hum Fran-
turbaçSo, ea desordem; hà homens kim, he hum Bolívar, sò cora a pequesem fim, que \ã,t podendo entabolar na diííerença, que esíes heróes na pra-fortuna pelos caminhos do trabalho, da tica das virtudes domesticas, sociaes, e
induslria, eda honra, buscão períur- Religiosas liverão o tyrocinio do seu
Suu tudo, a íiin de ver, se por taes P.ilriolismo; eo Sabino para vir a ser
rnt-ios vem a sair de sua miséria, e nuU campeão da republica interina da Bahia,
lid.de. ensaiou-se em comei ter assassinios

Por m«is que se haja escriplo por absque eo quod intrensecus lalell Ba-
Iodas as^ partes, que o Brazil não tem gatella. Republicas no Brazil sempre
os precisos elementos para retalliar-se íbrao accompanbadas do roubo, e de-
em Estados Democráticos, por mais assassinio. Que vantagens, que elles eo«
que a experiência de lodosos dias sobe- palhào, obtidas pelas tropas canibaes
jamente demonstre quam longe esta- do seu Sabino! Que pè de exercito, quemos de poder abraçar lal regírnem ; os elles tem, composto pela mór parte de
nossos pescadoresrepubliqueiros cerrão escravos Nagous! A gente da Legalida-
os olhos á evidencia, e querem a sua re- de já morreo teda : da nossa troi$ nâo
publicazinha palhaça, ainda que sò te- ficou -nenbü, que ao menos possa vir
nlia de aturar por i\, ou 5 mezes. dar-noà essa mà nova. Dentro .di Cida-
para este effeito não bà^ mentira, que de da Bahia nada falta aos !ractanles'da
nâo engendrem , não hà despropósito interina, Dinheiro aos alqueires: gran-
q-ue não concebão, não há calumnia, de fartura .-de careces dç. jaca, qne dão
q^e não levantem, Ouca«$e o que esses excellentepão republiqueirc^ &c.'.-&c.

rfvA^-tiíi^-iftaSS f-i ¦ '^MÊi^ii^kWíeiyãsW
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Estão huma maravilha; A esla hora já
se tem limpado muila loja, muita ta-»
verna, muito armazém etn beneficia da
Republica Sabiriico—ISogou. E as;.ini
he, que deve fazer-se hunia republica ;
que tudo mais he hum engano. Punha»
se eni execução a Lei Agraria, e estabe-
leça-se o Projecto de Constituição — De*
mocratico — Federativa—, que he o
que faa conta aos nossos bons patuscos.

Huma cabecinha leve leve o descôco
de tomar por divertimento o incutir ri»
diculas desconfianças na gente rústica,
e ecliota , assoalhando, rjue o Edital
que mandava vender cs próprios Naci-
onaes para o resgate da moeda, quer
dizer, qne se vendão os próprios Guar—
das Nacionaes, ijne não tiverem ser-
ven fia! Não se faz idéia da celeridade,
com que se espalhou pelos nossos motos
esle despropozitOj e o incremento que
tomou ^ e jà se acrescentava, que os
taes Guardas Nacionaes tinhão de sofrer
a operação de se lhes rapar a cabeça e
de ser marcados uo queixo com hum
carimbo. Não fallou logo quem jurasse
de já os ter visto neíse estado para se-
rem postos em leilão ! Que miserável
eredulidade! Ornais he, que alguém,
que devera procurar desvanecer tão des»
paratado pensamento, deixou-o vogar
livremente, e por ventura tomou por
desenfado o rir*se das remoelas, que tal
noticia causavanos ânimos dessa gente
simplória, que crê em quanta peta lhe
onerem iiuhulir.

Os nossos republiqueiros nau são pa-
ia despresar esses bocadinhosd'ouro; o
tem procurado alentar o seis ma, a lim
de fazer engrossar o numero dos des-
contentes, e para que cale no espirito
dos ediotas a illusão da republica.'' Pre-
clamemos jà a nossa Republica (parece-
me, que ouço a hum desses badamecos
pregando aos seus peixinhos) antes que
os pobres fiquem todos de cabeças rapa-
das, carimbados nos queixos, e vendi-
dos para resgatar a moeda. Façamos,
Bieus amigos, ,'o mesmo que já se fez no

Pará, no Rio Grande do sul, e na Bahia,,
Por cá não faltarão Eduardo.?, Vina*
gres, Bentos Manoes, e Sa hinos. Peita
a nossa Republica, todos serão livres:
eem vez de se nos raparem as cabeças,
nós he, qne havemos de rapar quanto
armazém, quanta loja. e quanto esc ri-
ptorio rico houver por íihi ; pois hum
dos nossos Patriarcas ( Dauton ) já disse
com muilo fundamento, que assim eo»
mo os Monarcas fazião enriquecer os
Aristocratas, os demagogos devião en-
cher-se à custa destes, servindo á Re»
publica. 

,;
Nós, meus caros Patrícios , vivemos

miseravelmente $ por que a industria
Calote he muilo efêmera, e isso de Ira-
balhar, sohre ser cousa custosa, não ha
própria de hum bom republicano: por
tanto venha jà a Republica, em virtu-
de da qual acabar*se-á> quanto for pos-
sivel, a desigualdade das fortunas. Pois
nâo he desaforo, que huns tenhão tan*
to. c outros tão pouco, e alguns até
nada ? Que huns morem em palácios,
e outros em baiúcas ? Que huns se bam-
boleem em envemisadòs carrinhos, e
outros palmilhem as estradas cobertos
de suor, e de poeira, &c. &c, ? Nada ;
pon liamos lermo a essa injusta desi-
gualdade. Arranje-se jà essa Republica,
e dividamos por nos os despojos, Di*»
zem, que para sustentar-se huma Re-
publica Democrática são precisas mui-
tas virtudes no Povo. E por ventura
faltão-nos virtudes republiquèiras ?
Quem sabe dar huma facadinha «melhor
do que nós? Quem nos levará as Iara»
pas em empolgar o alheio, e em esvazi-
ar hunia loja, ou-hum armazém? Fa-
çamos a nossa republica, que UuIq, ira
bem. Imitemos o grande Sabino, que
lioje he Ministro d'Estado da Cidade da
Bahia , e já governa bastantes Nagous»
Se nos pozermos em cerco, comeremos
mariscos com assucar . que he prati»
nho de bom gosto : e no ca3o de perder»
mos a causa, fugiremos os que poder-
mos, e os que forem capturados, nãoi
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hajão medo do castigo ; por qne que
Jury haverá, que puna a cidadãos por
meros erros de opinião polilica ? Em-
hora tenhamos levado a devastação, o
ferro, o fogo, e a morte por todos os
cantos da Provincia; não passamos de
réos de opinião polilica} e taes réos são
pessoas sagradas, segundo os luminosos
principios dominantes de Beccaria, de
Rossv, e Carlos Lucas, "

Tal he pouco mais, ou menos a lm-
goagem dos nossos republiqueiros.
Quasi todos anhelhâo a desordem como
meio de pescar alguma cousa ,• por que
havendo paz, observância da lei, e boa
policia, os vadios, os especuladores, os
li tires passão o pior possível: mas he
preciso* que os não deixemos senhores
de suas acções; he preciso, que não
cousintauiüs, ponhão em effeito os seus
damnados intentos, Todo o Drazileiro
sensato, e que tem, que perder, deve
como maior disvello, com sacrifício
da própria vida sustentar o Throno do
Sur. Di Pedio 2i5 , e a Constituição
abraçada, e jurada pela Nação: tudo,
que nâo for isto, he mina, he desgra-
ça, he rematada loucura,

Cumpre pois neste sentido abrir os
olhos a esses homens ignorantes, mor-'
mente dos nossos maios, famido-Ihes
ver, qae próprios Nacionaes fignifkão
propriedades pertencentes à Kaçãq, co-
mo sejão j edifícios, terras, &c. &c. •
cpie he huma intriga mui porca, e mais
que ridícula o dizer-se, que o actual
Governo tracta de vender cidadãos,
Guardas Nacionaes para resgatar a mo-
èda. Tal desvario só o pode acreditar
o gente mais estúpida, e privada até do
senso commum: mas o certo he, que
esse gracejo tem feito despender bom
dinheiro ao Thezou reiro da Provincia
com a espedição da força Policial; e o
mais lie, que os malévolos pertuhado»
res do publico socego também procurão
espalhar pelo povo, que o Exm. Snr.
Presidente mandara, que essa força
embarcasse d'ali para a feliia j islo he 5

que do Bonito, onde esta, se fizesse
de vella para a Bahia 5 por que corn ei-
feilo no Bonito, em Caruaru, &c. há
excellentes portos de mar , onde estão
fundados bons navios para conduzir oa
nossos soldados de Policia ! Grande mi"
teria , triste credulidade ! Levantai .,
meus vadios, levantai o que quizerues ;
que Pernambuco de a838 já não he o
mesmo Pernambuco de 1824 . era flue
houve gente tão papalva , que pegou
na isca da Confederação do Equador.
Desenganai-vos j qne hoje em Peruam-
buco jà nao há Sabino , que preste.'
Dos pais da Pátria, que aqui houve, a'-
guns dos quaes erão huns avchitetos do
rasgas, huns forão victimas dos seus
desvarios, outros encherão-se quanto
poderão, reeoll)èrão»se ao bastidor, t.-
querem comer o ganhado em paz, e
socègo: hum pequeno resto de maior
quantia, qae ahi há, não vai hum n>
al: se todavia quizerern experimentar ,
proclamem a sua Sabinada •- e verão v
que lhes acontece. Pernambuco já
apanhou muitas na cabeças hoje está
escarmentado, e não quer, se vão a
Religião Cathoíica Apostólica Romana ._,
a Constituição jurada, e o Snr, D, Pe*
dro 2. ° , Nosso Imperador, Nosso
Defensor Perpetuo, Nosso Santelmo,
Pedra Angular da prosperidade do Bra-
zil, Meus Republiqueiros, convertei"
vos, dei sai-vos de ser vadios, e milha-
fres: diaei comigo, e cora lodosos bons
Brazileiros — Viva a Constituição do
Império — Viva o Snr. D, Pedro a. ° o
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VARIEDADE,

Continuação das Cartas ão amanle
ecconomico à sua amada.

Carla 2, <°

Menina — He forte teima-a sua!
Quando acabará Você _fe crer-, que uo*



nhuma graça lhe acho, quan-
do me pede cousa , que custa
dinhèro ? Quem sou eu , Si-
riliàzinha , para lhe comprar
hum par de brincos de diaman-
tes? Creio, que taes nunca
possuio a mulher do próprio
Gresso. Que usais diamantes,
do qne os seus olhos? Para que
quer adornos postiços , se a na-
tureza lh'os deo fixos , e lão a-
gradaveis ? £ de mais não tem
Você dó das suas orelhas para

ss encommodar com o pezo de
brincos? E nâo se contenta
com os taes brincos • também
quer hum anellâo! JNã» per-
mitta Deos, que eu cabia na-
corriolía de dispender tal ál«
nlieiro ; por que pode ficar cer-
fa , que não gosto de vaidades,
e quanto mais simples a vejo ,
mais me namora» Finalmente,
minha Menina, nunca me diga
— mande-me — que lie pala-vra, com que im birro. Entre-
gue tudo a minha generosidade,
e verá. #

A Deos,

( Continuar-sew/. )

Continuação das Maxi-
mas, &c. do Marquez

de Maricá.

4)
deliberantes , que melhor se
conhece a disparidade das o pi-
niões dos homens, e o iorodâs
paixões , e interesses inrfividu-
aes.

Duas cousas se não perdoãoentre os partidos políticos : a
neutralidade, ea apostasia.

O homem , que freqüentes
vezes se inculca por honrado, e
probo , dá justos motivos de
suspeitar-se, que nao he tal, ou
tanto, como se recomenda.

Como o espaço eomprehen-
de todos os corpos, a ambição
abrange todas as paixões.

O direito mais legitimo para
governar os homens he o de ser
mais inteíligente, nue os gover-nados.

O moço devasso pode emen-
dai-*e : o velho vicioso he in-
corregivel.

A mocidade viciosa faz provi-
são de achaques para a velhice.

Esperdiçamos o tempo, quei-xando-nos sempre da brevida-
de da vida.

( Continuar-se* a )

He'nas grandes assembléias Pem: naTyp.deM. f. def. i838,


